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���� O INCC-M  desacelerou de 2,3% em junho para 1,24% em Julho. A inflação acumulada 
da construção civil nos últimos 12 meses avançou para 17,35%. Os dados são da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). Só no ano em curso a alta ficou em 10,75%. 
 

☺☺☺☺ O índice de confiança da construção civil (ICST) avançou 3,3 pontos em julho, atingindo 
95,7 pontos. É o maior nível do indicador desde 96,3 pontos de março de 2014. A sensível 
melhora deve-se a perspectiva dos empresários para os próximos meses. Os dados são da 
FGV. 
 

���� A recuperação econômica pós pandemia deve ser mais alta e mais rápida do que a 
esperada pelos economistas. O FMI fez nova previsão para os países emergentes com 
crescimento de 6% no corrente ano. A estimativa para o Brasil também cresceu e agora 
está em 5,3%, bem acima dos 3,7% projetados anteriormente. 
 

���� A demanda por credito durante a pandemia aumentou significativamente. Pesquisa da 
Serasa apontou que 79% da população brasileira utilizou alguma fonte de crédito no 
período. Isso significa que oito em cada dez brasileiros buscam dinheiro fora do orçamento.  
 

���� A Caixa Econômica Federal, que tem 67% do mercado imobiliário apurou R$ 65,4 
bilhões em contratações no primeiro semestre deste ano, um crescimento de 36% na 
comparação com igual período de 2020. O mês de junho foi de maior contratação de crédito 
Imobiliário da história da CEF. 
 

� Os preços da indústria subiram 1,31% em junho em comparação com maio e no 
acumulado do ano já atingiu 19,11%, alcançando o maior nível para o mês considerado 
(Jun) na série histórica. Em 12 meses também há um recorde de alta 36,81%. Os dados são 
do IBGE. 
 

���� O IPCA-15 subiu 0,72% em julho. Foi a maior alta para o mês desde 2004. A taxa de 
julho é inferior se comparada a junho, quando havia registrado 0,83%. O indicador acumula 
aumento de 4,88% no ano e de 8,59% nos últimos 12 meses. Os dados são do IBGE. 
 

���� O relator do projeto de reforma tributária do imposto de renda na câmara federal estuda 
uma forma de isenção de tributação de lucros e dividendos para empresas inscritas no 
simples. A distribuição de lucros e dividendos no Brasil é isenta desde 1995. 
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